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únicos. Veem perfeitamente que a ■ mas dúzias de discolos que

*

Infancia e velhice - Os roman
cistas da caridade

Tolerâncias
vermelhas

Mi E ’ILL1 VERDE

sociedade está esphacelada. que os

pagarmos com sinceridade o nosso 
credo, respeitando os direitos 
alheios, repellindo os atropelado- 
res que não reconhecem os nossos, 
desforçando com enthusiasmo a 
consciência humana.

e pro-

E' do «Correio Nacional» o se
guinte artigo:

Sentimos um verdadeiro frémito 
na alma, revolta-se-nos cá dentro 
o coração, levanta um grito pro
fundo a nossa consciência, diante 
da iniquidade escandalosa em que 
n'este momento se fazem certas ac- 
cusações ao ideal do calholicismo. 
Isto é mais do que uma injustiça 
banal, mais do que uma impudên
cia filha das paixões coinmuns, mais 
do que uma falia de vergonha pró
pria de tempos corruptos. Isto é 
realmente uma infamia que brada 
aos ceus! Fallem os cidadãos de 
perfeito juizo, de rectidão provada, 
de sentimentos genuinamente bons 
e digam-nos com toda a franqueza 
se os libellos agora formulados con
tra o estandarte religioso não reve
lam por vezes uma vilania que re
pugna á dignidade da pessoa hu
mana!

Os orgãos do jacobinismo cla
mam por diversas formas que do 
espirito dos catholicos vieram no
vos perigos para o campo da vida 
publica. Apregoa-se as festas do 
centenário foram uma provocação 
aos homens do progresso e atlri- 
bue-se aos crentes a ambição de 
preparar por este caminho a mor
te da liberdade. Assevera-se que é 
um grande mal o renascimento da 
questão religiosa e imputa-se aos 
fieis o desejo de a resuscitar fre
mente. Dá-se o vulto aos factos de 
desordem que chegaram a appare- 
cor n’este episodio e lança-se a res
ponsabilidade de todos elles sobre 
os filhos da Egreja. Os escribas e 
phariseus de todas as synagogas 
teem acabado por dizer, com a 
maior naturalidade possível, ao go
verno ou ao povo contra os amigos 
de Jesus Christo—Crucifige eos !

Quem haahi com olhos sem es
camas e consciência sem callos que 
possa jurar que oscatholicos desa
fiaram os sentimentos dos homens 
liberaes?Quando é que da nossa par
te se proclamou que elles não po
diam defender e sustentar este ou 
aquelle credo convicto, com digni
dade, elevação e cordura? Em que 
momento perturbamos os seus co
mícios, os seus discursos, os seus 
cortejos, as suas peregrinações, fos
sem ridículas? Em que situação 
buscamos levantar contra as suas 
manifestações a onda dos instinc- 
tos da canalha sem lei?

Desleaes escaramuceiros! Pro
clamar os nossos princípios ou fa
zer as nossas manifestações respei-
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Nas nações mais cultas, o romance é o 
ramo da lilleralura mais cultivado, porque 
é aquelle que está ao alcance de maior 
numero de leitores, o que não admira, por 
isso quo falia mais ao sentimento que ao 
raciocínio, sendo mais um instrumento de 
recreio qoe um instrumento de ensino.

Na França e na Inglaterra sobre tudo, o 
roraanticismo tem uma cultura e uma popu
laridade extraordinárias. Legiões de traba
lhadores arroteiam todos os dias este cam
po, cuja fertilidade parece inexaurível, como 
são inexauríveis a phantasia e o espirito de 
observação. Em Inglaterra e na America ha 
muitas senhoras que se dedicam ao roman
ce e algumas d’ellas tem alcançado fortuna 
além de reputação universal. Sirva de 
exemplo a auctora da «Cabana do Pae 
Thomaz»

A litteralura do bem. a lilteratura do 
Evangelho, possue egualmente os seus ro
mancistas, que pensam dia e noite em ap- 
plicar os seus pensamentos sublimes, em 
transformar a caridade, dando-lhe as evo
luções mais adequadas aos sentimentos c 
necessidades da epoca. A caridade lam
bem é uma potência da imaginação e para 
o comprovar ahi teudes os numerosos instin
tos que se levantam e estão levantando por 
toda a parle para soccorrer a pobreza, 
para minorar a desgraça, para destruir, em- 
iim. sendo possível, a miséria.

Vamos hoje dar noticia d’um d'esses ro
mancistas do amor do proximo, d um des
ses conlinuadores da escola de S. Vicente 
de Paula. Chama-se elle o abbade Rom - 
baud, de Lyon. A Academia das sciencias 
moraes e políticas de França acaba de lhe 
adjudicar o grande prémio de dedicação, 
na importancia de 15:000 francos, creado 
por madame AudiíTret.

O abbade Rambaud, se é romancista do 
bera, tem lambem uma vida romantica e 
talvez tirasse das minas do seu coração e 
das phases da sua existência accidenlada 
todas as riquezas da sua prodigalidade 
christã. Aos vinte c seisannos era já senhor 
iTuma fortuna de 250 a 300 mil francos e 
chefe d’uma florescente fabrica de sedas. 
Fez-se padre, não sabemos os motivos por
que, talvez alguma grande desillusão ou 
alguma grande dòr, mas qualquer que fosse 
o motivo, o que é certo ó que emprehen- 
deu desde então uma rude campanha con
tra a miséria, campanha que ainda susten
ta tenazmente, apezar da cegueira de que 
se acha atacado. Novo Belisario, a carida
de é quem llie dá o braço.

O abbade Ragibaud atacou os dois ex
tremos da miséria; a infancia e a velhice, 
procurando salvar as creanças d’uma per
dição certa e os velhos d’um fim amargu
rado. Andava colhendo pelos bairros de 
Lyon. como um botânico que desce ao fun
do de um abysmo para apanhar uma flor 
desconhecida, lodos os esfarrapadinhos, os 
andrajosos moraes e physicos, que não ti
nham pão para comer nem um sorriso de

dor. São obrigados a

laudo a liberdade dos outros e 
sendo tolerantes em elevado grau, 
é um insulto, é um repto, é r~ 
attentado! E elles, os 
impudentes, que nos negam esses 
direitos, que accendem contra nós , 
o odio da gente ruim e discola, é 
que são verdadeiros liberaes, é que 
teem jus a falar em nome dos al
tos dogmas jurídicos, é que são os 
offendidos, os ultrajados, as pobres 
victimas! Isto faz lavrar em nosso 
peito um grande incêndio. Seria re- 
pellente e vil, seria digna de mal- |

i riam da intolerância repugnante 
da jacobinagem e alvitram itisen- 

um satamente que os operários da fé 
jacobinos i devem abandonar o campo leal e 

franco assegurado pelo direito, em 
; homenagem á brandura nefasta dos 
| costumes, origem da desenvoltura 
i de todos os demolidores! E’ isto 
j realmente o que manda a justiça, 

a egualdade, a sciencia de estado, 
o amor sacrosanto da patria !

Maior é porém o arrojo dos que 
pretendem lançar sobre os catholi- 

| eos a responsabilidade dos factos 
de desordem occorridos. Isto é 
inaudito! Como demonstram á luz 
do direito que provocámos os ho
mens liberaes, offendemõs as suas 
legitimas franquias, accendemos 
contra nós os seus bons sentimen
tos? Quem não sabe que esses 
acontecimentos lamentáveis, que 
aliás denotam pela sua insignificân
cia a fraqueza dos nossos adversa- 
rios, foram motivados pela altitu
de intolerante do jacobinismo ? 
Quem se não a Batalha, a Vanguar
da, a Fulha do Povo e os oradores 
das mesquitas revolucionarias,{pro
curou conflagrar contra as mani
festações publicas e legaes da re
ligião do Estado os inslinctos xe os 
odios da gente ruim e discola? 
Não se chegou a proclamar que 
era necessorio destruir Deus, a 
auctoridade, a ordem e a Egreja? 
Não se accumulavam sobre esta 
as maiores calumnias, as mais pe
rigosas falsidades, as mais baixas 
infamias? Não se engrandeceram 
com enthosiasino os actos de re
volta e não se pregou esta des
carada mente com palavras succes- 
sivas e criminosas? INão reboaram 
publicamente os echos blasphemos 
e sediciosos dos discursadores con- 
tractados pela chamada commis- 
são anti-jesuilica?

Tudo isto fizeram impunemente 
os nossos inimigos encarniçados e 
são elles proprios que se apres
sam a vociferar que nos devem ser 
imputados os tumultos e destem- 
peros da canalha por elles impul
sionada! Os homens justos veem 
clara mente que o desaforo é tão 
grande em tudo isso como a ini
quidade, e reconhecem também 
que foi para nós um triumpho e 
para os atropeladores uma derro
ta o facto de não lerem sido mais 
graves as consequências d’essa 
campanha virolenta raivosa e in
glória !

A população de Lisboa foi supe-

dição a sociedade em que vivemos, 
se as maiorias não reconhecessem 
aos fieis as franquias que aos ou
tros asseguram. Maior seria ainda 
a infamia do que muitos se imagi
nam, porque apenas queremos pa
ra nós a centesiina parte das ga
rantias que na pratica fruem os re
volucionários de todas os matizes. 
A miséria moral seria inexcedivel, 
porque de motu proprio nos obri
gamos á cordura, á ordem, á mo
deração, despresando as quaes os 
jacobinos de todas as especies con
quistaram abusivamente o privile
gio do desbragamento!

Sophismam, mentem, caliimniam 
lambem, quando nos attribucm o 
desejo de suscitar uma questão re
ligiosa tremenda. Temos ou não te
mos o direito de defender o nosso 
credo, affirmar as nossas crenças, 
procurar a christianisação das al
mas? Se o não temos, porque po
dem os outros manifestar e diffundir 
as suas opiniões em todos os cam
pos imagináveis? Se o temos, por
que se clama que promovemos uma 
guerra, usando das prerogativas 
communs? Pois afinal não são elles 
qute formam a arena do confiicto, 
não tolerando que desenrolemos os 
nossos ideaes, como elles esladeam 
os seus? Pois não é verdade que os 
revolucionários, obstruindo o nos
so caminho garantido pelo justi
ça, querem transformar a lucta 
normal, serena e humana do pen
samento, n'uma peleja apaixonada, 
vehemente e indigna da civilisação?

Eo mais extraordinário e que 
alguns dos que se dizem catholi
cos procuram também fazer-nos 
recuar com o phantasma da ques
tão religiosa. A tanto chega a ce
gueira humana! Apregoam esses 
a necessidade da christianisação 
dos espíritos e não querem que a 
procuremos pelos caminhos que 
diante de nós abre a lei. Procla
mam que são bons os fins c re
pudiam logo os meios racionaes c rior aos instinctos ruins de algu-

! a in-
| festam. A civilisação obteve aqui 

males moraes são aterradores, que ' apesar de tudo um assignalado 
d’aqui a pouco seriam tardias quaes- triumpho. Honramo-nos de per- 
qtier tentativas de reconstituição, j tence.r a esta sociedade que soube 
e julgam perigosos os esforços pa- j ter coração e amar a liberdade, pe- 
cificos reclamados pelo ideal salva- I rante o inlolerantismo jacobino. A 

reconhecer j alma da capital serve-nos lambem 
que os confliclos possíveis nasce- de escudo para defendermos

i
i
i
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CONHECIMENTOS UTEIS

CHRONICA
Festividade

1

!>r. João de Mendonça

Aos contribuintes

luspecçôes

Romaria

(Exame

os

!
,<

i

Actor Vargas

Este dislincto artista acaba de lelegra-

j
i

Anno Chrlstão
O «Anno Chrislão», obra apreciabilissi-

tenham pu- 
sérias mul- 
qtie ousam

O sor. escrivão de Fazenda, d este con
celho, desejando, sempre, quanto possível, 
evitar vexame e despezas aos contribuin
tes por isso nos pede para que, em seu no
me, lhes façamos scienle, que urge que 

sem falta satis-
B phar das thermas da Felgueira. onde se 

juros de

Devem effectuar-se em Braga, nos dias 
abaixo designados,.as inspecções dos man
cebos recrutados para o serviço militar, 
pertencentes a este concelho c ao de Ama
res :

amares ( LIVROS & JORNAES
30—Bouro (Santa Maria), Bouro ((San

ta Marlha), Seramil, Paranhos. e Caldellas. |
Dia 1 de agosto—Torre, Fiscal. Pico, j

Renduf», Lago, Villela e Paredes Sêccas.
2- Goães, Portella, Barreiros, Dornel-

las, Prozello e Besteiros.
3- Carrazedo, Cayres, Figueiredo, Fer

reiros e Amares.

que, em nome 
d cllcs se acham em divida, bem como fo
ros. censos, pensões vencidas c 
capilats mutuados.

VILLA VERDE

Dia 17 de julho—Gondomar, Valdreu, 
Aboim, Covas e Vallões.

18 — Codeçeda. Cabanellas, Cervães e 
Parada de Galira.

19 — Athães, Oleiros, Arões, Arcozello, 
Duas Egrejas, Marrancós, Valbom (S. Pe
dro) e Valbom (S. Martinho).

20 - Paçô. Gomide, Oriz (Santa Mari
nha), Oriz (S. Miguel), Barros e Villari- 
nho.

22— Sande, Ponte (S. Vicente), Alhiães, 
Penascaes Godinhaços e Pedregaes.

23— Rio Mau, Freiriz, Escariz (S. Ma- 
mede), Escariz çS. Martinho) e Moure.

24— Goães, Prado (S. Miguel) Prado 
(Santa Maria).

25— Coucieiro. Pico (S. Paio), Pico (S. 
Christovão), Lanhas c Moz.

36—Gondiães, Lage, Soutello, Novegil- 
de e Geme.

27 — Turiz, Carreiras (S. Miguel), Car- 
i reiras (S. Th-.ago). Dossãos, Travassos e

29 — Esquciros, Loureira, Barbude e 
Villa Verde.

O proprietário da offleina onde 
se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 
difficeis que sejam, e em todas as 
côres, por preços baratíssimos.

*
Vimos n’esta villa o nosso estimável 

amigo, snr. Antonio José Gonçalves, di
gno escrivão de direito da comarca dc 
Braga.

*
A fim de se subrnelter a tratamento 

com abalisados especialistas, parte bre- 
vemente, para a Allemanba a ex."13 snr.® 
D. Olivia dc Souza, da freguezia de 
Coucieiro, d’este concelho.

A illustre e virtuosa senhora vae acom
panhado de seu bom irmão e nosso ex- 
cellente amigo, snr. dr. Francisco José 
de Souza, integerrimo delegado da co
marca de Vinhaes. Desejamos a s. ex.“ 
utna feliz viagem, c que aquella illustre 
snr.“ regresse restabelecida ao seio de 
sua respeitável familia, que a estreme
ce.

encontra, addiando para o proximo dia 14 
do corrente, o sarau que generosamenle 
vem oíforecer em beneficio da sympathica 
«Banda Villaverdense», que tinha de reali- 
sar-se hoje, e para o qual havia grande 
enlhusiasmo.

O eminente artista é aqui anciadamente 
esperado pelos admiradores do seu grande 
talento.

Acaba de ser nomeado administrador do 
cencelho de Fafe, o nosso dislincto ami
go, sr. dr. João Barbosa de Magalhães 
Mendonça, talentoso advogado d'esta co
marca.

O sr. dr. Mendonça é um cavalheiro 
muito inlelligente. e possuidor d’um bello 
caracter e d'um finíssimo coração, e por 
isso a sua nomeação para tal cargo não 
podia ser mais acertada.

Congratulando-nos com s. ex.* pelo seu 
despacho lamentamos sinceramente que por 
tal motivo tenha de aff.istar-se dos muitos 
amigos que aqui conta.

por toda o corrente mez, 
façam as contribuições

Natureza e composição do leite
Adulterações, etc.

A mistura de agua no leite é uma adul
teração muito má, não só pela deterioração 
como alimento, mas também pelo grande 
perigo de o infectar com matérias conta
giosas e sépticas.

E’ isto tanto mais sério quanto o leite 
constilue muitas vezes e durante muito 
tempo a unica alimentação das creançss, 
por não haver nada que o substitua, por
que quando é puro contém em si lodos os 
elementos necessários para o desenvolvi
mento do corpo humano e para sustentar 
toda a sua aclividade physiologica.

E' principalmente nos filhos dos pobres 
que mnis se fazem sentir os resultados fu
nestos das fraudes praticadas com o leite.

O leite é hoje, em muitos casos, a die
ta dos inválidos, e para isso, e para certas 
curas em que é empregado como alimento 
exclusivo, importa rigorosamente que seja 
puro, sem mistura ahuroa.

Doenças propagadas pelo leite.—Depois 
das revelações de Pasteur e outros sábios 
sobre a relação dos micro-organismos com 
as doenças contagiosas, tem se feito muita 
luz sobre as cousas da communicação das 
febres e outras doenças dos homens e 
dos animaes. Assim, toda a cautela é 
pouca com uma matéria prima tão perigosa 
em propagar certas doenças.

E’ para sentir que não se 
blicado regulamentos impondo 
tas aos infraclores, áquelles 
vender esse producto, quando sabem que 
as vaccas ou outros animaes que o pro
duziam estão doentes.

As vaccas são sujeitas ás febres aphto- 
sas, á tuberculose, etc., etc., e a mais 
affecções que podem ser commumcadas pe
lo leite. Não desenvolvemos este assumpto, 
porque elle pertence aos nossos collegas 
medico-velerinarios; rfeste artigo o nosso 
fim é unicamente chamar a attençào dos 
lavradores para a necessidade que lodos 
leem de usar da maior limpeza na manu
tenção dos seus gados e principalmenle nas 
vaccarias, e dc nunca, sob pretexto algum, 
fazer uso ou vender o leite de vaccas que 
não estejam no seu estado normal de saú
de. sem consultarem pessoa technica que 
os desobrigue de uma responsabilidade tão 
séria.

Queremos também recommendar todo o 
asseio e limpeza, em tudo aquillo que ser
ve para transportar o leite, desde a vasilha 
em que se munge até ás latas que o levam 
aos differentes desiinos. Todos esses uten
sílios devem ser lavados diariamente com 
agua a ferver ou com vapor alta pressão, 
porque são esses os únicos meios de evitar 
a infecção scplica das vasilhas, que muitas 
vezes tanto affecla a qualidade do leite e 
dos seus produclos.

Este quadro, e o seguinte de hygiene 
rural não é edificante, ruas é verdadeiro ; e 
os conhecimentos modernos denunciando- 
nos onde tão os perigos, e os meios de evi- 
lal-as, impõem-nos o dever de divulgal-oa 
aos nossos leitores que ainda os ignorem*.

nossos cordeaes

Fallccisneníos
Falleceu ha dias a exm.* sr.* D. Pru

dência Augusta Brandão de Caslro, da il- 
luslre casa do Souto, suburbios d’esta vil
la. mãe do nosso amigo, sr. José Calhei- 
ros de Magalhães Barreio e. sngra dos nos
sos também amigos, srs. Francisco Augus 
to Dias Ferreira Cruz, major Simão Augus
to da Fontoura Madureira Ramos, digno 
commandante do 2.° batalhão d'infanteria 
20, estacionado em Barcellos e dr. Anto
nio de Padua Ferreira d’Abreu, illustrado 
advogado em Amares.

A illustre exlincta era viuva do sr. dr. 
Francisco Calheiros de Magalhães Barreto, 
cavalheiro muito respeitável e que aqui 
exerceu os mais elevados cargos.

A toda a familia enlutada enviamos a 
espressão da nossa condolência.

*
Succumbiu lambem n’esta villa, a sr? 

D. Francisca Rosa d'Oliveira, eslremosa 
mãe dos nossos amigos, srs. José Lucio 
Pereira da Cunha e Manoel Antonio Perei
ra da Cunha, a quem aprezenlamos sentidos 
pezames.

mãe para os alegrar ou que. se tinham fa
milia. só recebiam d elia o exemplo da 
crapula e do crime. O heroico sacerdote 
recolhia-os á noite em quartos alugados, 
depois entrelinha-se a dirigir, a amoldar 
estas plantas, até alli incultas, damninhas, 
perniciosas. Mais tarde comprou á sua cus
ta uma casa e por ultimo um terreno onde 
edificou vastas construcções escolares e 
onde um novo melhodo de ensino está pro
duzindo admiráveis resultados. Nada de li
vros nem de manuaes surperfluos. Interro
gatórios reiterados excitam a attenção e re
flexão das creanças, elevando gradualmen
te a sua intelligencia á comprehensão não 
só das verdades moraes e religiosas, mas á 
comprehensão das verdades económicas e 
philosophicas que mais importam ao uso 
da vida e que melhor servem de guia na 
ordem social. O ensino é dado por senho
ras piedosas, tanto ás raparigas como aos 
rapazes, em numero, uns e outros de qui
nhentos. Os resultados são excellenles, in
formam os inspectores oíliciaes.

Emquanto aos velhos o abbade Rambaud 
entende que o melhor meio de os favore
cer é garantir-lhes a casa, pagando-lhes o 
aluguer. Se é tormentoso não ter pão para 
comer, não menos tormentoso é deixar de 
ter um buraquinho onde se abrigar. E' es
ta uma das mais terríveis prcoccupações 
da velhice. Não faltam hospícios e asylos, 
mas tem o inconveniente de pôr a cargo 
da caridade publica muitos indivíduos que 
ainda possuem alguns recursos. Além d’is- 
so é necessário não abolir completamente 
no homem a noção da dignidade e da in
dependência.

Para abrigo dos velhos o abbade Ram
baud fundou um vasto estabelecimento que 
não conta menos de 500 alojamentos, to
dos gratuitos, uns d'uma só peça, outros 
de duas para ss velhos que tem familia ou 
que exercem a'guma industria. Os morado
res d'este santo albergue, a que o seu fun
dador deu o nome dc cidade do Menino 
Jesus e os lyoneses da cidade Rambaud. 
recebem quem bem lhes parece e fazem o 
que querem. São livres; estão cm sua casa. 
O abbade Rambaud só exige d’elles um 
comportamento honestíssimo e a assistên
cia á missa do domingo.

Algumas casas existem em Lisboa, co
mo o convento de SanfAnna, que molda
das pela cidade Rambaud, poderiam dar 
excellenles resultados.

Dando uma ligeira ideia da obra do ab
bade Rambaud, continuamos fieis ao nosso 
programma de popularisar todas as ideias 
que nos parecem boas, generosas, huma
nitárias, parlam ellas d'onde partir. N’es- 
le ponto somos cosmopolitas, completamen- 
te contrários daqtielles que na sua feroz 
intransigência só veem salvação possível 
no circulo apertado do seu fanatismo.

D. A.

*
Estiveram n esta villa os nossos ami

gos, snrs. dr. Álvaro de Miranda Maga
lhães, digno presidente da camara mu
nicipal de Vieira e filho do antigo juiz 
de direito desta comarca, snr. dr. Se- 
verino José de Miranda Magalhães, e 
dr. José Maria de Figueiredo, muito di
gno delegado do procurador regio n’a- 
quella comarca.

Fez ha dias exame dc francez, no lyceu 
de Braga, ficando plenamenle approvada. 
a cx.“* snr.3 D. Julia Corte Real, intelli- 
genle c eslremosa filha do nosso respeitá
vel amigo, snr. Joaquim Albano Corrêa de 
Freitas Corte Real.

Recebam s. ex.*5 
parabéns.

Realisa-se no proximo dia 12 do cor
rente. na freguezia de Pedregaes. d este 
concelho, a costumada romaria do mila
groso S. Bento.

Havera arraial, locando ali a excellente 
banda villaverdense.

Fez hontemannos a interessante me
nina Alice estremecida filhinha do nos
so presado amigo snr. Luiz Manuel Gon
çalves Crespo. digno jcliefe da estação- 
postal d’esla villa.

*
A ex.m* snr.* D. Adelaide Guimarãe® 

de Faria, virtuosa esposa do nosso par
ticular amigo, snr. Arnaldo Augusto de 
Faria, deu á luz, com muita felicidade, 
uma formosa creança do sexo feminino.

A nossa cordeal felicitação.
*

Realisou se, ha dias, na visinha villa 
do Pico de Regalados. <i'este concelho, 
o enlace matrimonial da snr.3 D. Caroli- 
na Ferreira com o snr. Eleuterio Ribei
ro d'Azevedo.

A noiva, que é uma snr.* de apreciá
veis virtudes, é filha do snr. Bernardo 
José Ferreira, digno lhesoureiro da ca
mara municipal d’esle concelho: e o 
noivo, que é um cavalheiro estimável, 
é socio d'uma importante casa commer- 
cial de Vianna do Castebo.

A’ ceremoma assistiram somente as 
pessoas de familia da noiva, que em se
guida os acompanharam ao Bom Jesus ! Sabaríz. 
do Monte, ondd houve uma festa intima 
de familia.

: ma do Padre João Coiset, que o snr. Dou
rado se propoz diffundir entre nós, obteve 
o melhor acolhimento, pois é já a segunda 
distribuição que aquelle henemerito editor 
esta eifectuando, como os nossos leitores 
sabem.

Está-se distribuindo agora o fascículo 
n.° 34, e a distribução sem inal continua 
com a maior regularidade. O snr. Antonio 
Dourado, do Porto, ainda, acceita assigna- 
turas para o «Anno Chrislão.»

Assigna-se na rua dos Marlyres da Liber
dade, 166.

Jornaes Estrangeiros
As pessoas que desejarem receber prom- 

plamente e com a maxima regularidade, 
qualquer jornal ou revista estrangeira de
verão dirigir-se á antiga livraria e agencia 
d’assignaluras, de Mesquita Pimentel, 67, 
rua de D. Pedro, 69—Porto.

Realisou-se no passado sabbado e do
mingo a grande festividade que annualmcn- 
te se celebra na freguezia de Lanhas, 
d’cste concelho.

Este anno, porém, redrobou em bri
lhantismo: Ires noites arraial, tocando ali 
duas bandas de musica, e queimando-se 
grande quantidade de fogo de artificio.

Costuma esta romaria deixar de si uma 
larga chronica de sangue; porem, este an
no tudo ali correu mansa e pacilicamenle 
mercê da acertada previdência da digna 
aulhoridade administrativa que para tal 
fim requisitara um piquete dc cavallaria e 
de policia civil.
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ANNUNCIOS como

Concurso

&

exatidão,

(827) Silva Dias.

Edilos de GO dias

o

826

825) Verifiquei, Silva Dias.

(828) Verifiquei Silva Dias.

GRISELIA

J

freguezia
valor de

Traducção do myslerio em 3 
aclos um prologo e um epílogo.

Eugéoe Morand, para verso poitu 
guez por Macedo Papança, Conde 
de Monsaraz.

Livraria Gomes—Chiado. 70, 
72 —Lisboa.

Arrematação
No dia 14 de julho

va- 
de

Aloysio Guilherme de Amorim 
Pinheiro. 823

Q de setembro, !
bens do auzenle An-| proximo, por 10 horas

Legislação do Piolesso- 
rado Primário

Obra util a todo
> funccionalismo d esta 
ciasse do magistério 

CONTEM
Decreto de 6 ue maio de 1892 

que transferiu a superintendên
cia dos serviços de instriicçâo 
primaria das camaras munici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo io
das as leis, decretos e porta
rias, que modificaram, altera
ram ou esclareceram as leis re
guladoras dos serviços de ins- 
trucção primaria e bem assim 
uma synopse das rnais impor- 
autes circulares e offliios do 
Ministério do Reino; Mappas 
de Legislação, e muitas outras 
inslrucções para uso dos pro
fessores primários e seus aju
dantes.

Pedidos a A. .1. Rodrigues 
rua ifAtalaya, 183, 1.®

Preço 200 réis

Verifiquei a

Arrematação
bouça de matto com al- , 
guns pinheiros, unida 
ao mesmo eido, sita no 
logar do Monte de Ci-

Com- , ma, d’esta freguezia de

l’il»RE DTI1M0 VIEIRA
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse
COLLIGIDOS COM GRANDE 

TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO
POR

CARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS
A saber :— Sermões — cartas 

—Annua da província do Braztl e 
vários escriptos. o que tudo pode
rá ser verificado pela ultima edi
ção das obras ; formando um volu
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.°

A publicação é feita em folhe
tos. com a paginação seguida até 
íinal, pelo preço de 100 réis ca
da folheto.

Está publicado o l.° folheto, 
contendo dois sermões completos 
e seguem os outros pelo mesmo 
syslema.

A’ venda na Antiga Casa Ber. 
trand, Chiado, 73 e 75, e na Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
se recebem assignaturas e toda a 
correspondência, dirigida ao admi
nistrador — João Capislrano dos 
Santos.

! mesmo nome, de natu
reza de prazo á canta
ra municipal, avaliada 
em I59$OOO reis, pe
nhorada a Roza Maria 
Corrêa, desta mesma 
freguezia, na execução 
hypothecaria que lhe 
move José Antonio da 
Rocha, da cidade de 
Braga, por virtude da 
carta precatória, vinda 
da mesma cidade.

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
incertos que se julguem 
com direito ao prédio a 
arrematar, e deduzirem 
seu direito querendo.

E o campo do Bar
reiro, de lavradio, cir
cuitado sobre si, em rs. 
!88$000.

824) Verifiquei, Silva Dias.

j da manha e á porta do 
I tribunal judicial d’esta 
. comarca de Villa Ver
de, entram em praça e 
serão entregues a quem

ia de Atheães, d'es- aci

Arrematação
No dia 14 do proxi

mo mez de Julho, por 
10 horas da manhã, no 
Tribunal Judicial d’es- 
|a comarca de Villa 
\erde, se tem de arre
matar e ser entregue a 
quem maior lanço of- 
ferecer acima da sua 
avaliação, a metade de 
uma morada de casas 
terreas e eido junto de 
lavradio e vidonho, e

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde, 
e cartorio do escrivão do 
quinto officio, correm édi
tos de 60 dias, a contar 
da segunda publicação de 
este no «Diário do Go
verno, citando Eduardo de 
Brito, e João Manoel de 
Brito, solteiro, residentes 
em parle incerta nos Es
tados do Brazil, sendo es
te menor púbere, para no 
prazo de dez dias, con
tados desde a expiração 
dos éditos pagarem aos 
exequentes João Luiz Ma
chado, e mulher D. Roza 
Peixoto de Amorim e fi
lho e nora Manoel Joa
quim de Amorim Macha
do, e mulher Francisca da 
Moita, todos da freguezia 
de São Miguel d Oriz, con- 
juntamenle com os demais 
executados, a quantia de 
duzentos trinta e seis mil 
e oitenta e tres réis, im
portância que foi liquida
da, na execução de sen
tença dóicção de reivindi
cação de prédios rústicos 
e urbanos, promovida por 
Domingos José Fernandos 
da Lomba, da cidade do 
Bio de Janeiro, contra 
aquelles exequentes, c por 
artigos de liquidação que 
foram julgados afinal em 
primeira e segunda ins
tancia e de que os ci- 
landos conjunlamente com 
os demais executados são 
actuaes possuidores dos 
bens reivindicados, sob 
pena de se proceder á pe
nhora nos mencionados 
bens reivindicados.

vinda da cidade de Lis
boa, exlrahida da mes
tria execução, a saber:

Quinta chamada da 
Veiga, que se compõe 
de casas torres e ter
reas, com sala, eosinha, 
quarto, varanda e cor
tes, com quinteiro jun
to e coberto, ea quin
ta de terreno lavradio, 
com vidonho e agua de 
lega e lima, em diver 
sas propriedades, e em 
outras só de rega, tudo 
sito no logar da Veiga, 
freguezia de Goàes, no 
valor de 1:840^000 rs.

O campo denomina
do da Malta, de lavra
dio e vidonho, com a- 
gua de rega, sito no lo- 
gar da Veiga, 
de Goães, no 
270$000 reis.

A leira e tomada das 
Oliveiras, de lavradio, 
com agua de rega, lei
ra que hoje se acha di
vidida a meio pela es
trada districlal (los Cor
vos, no mesmo logar 
da Veiga, freguezia de 
Goães, no valor de rs. 
35$000.

A leira denominada 
da Veiga de lavradio e 
vidonho, com terreno 
de matto e lenha e agua 
de rega, no mesmo lo
gar da Veiga, freguezia 
de Goães, no valor de 
2I0S000 reis.

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
incertos dos executados 
para deduzirem seus 
direitos no prazo legal.

Verifiquei, Siloa Dias.

] nheiros, avaliadas 
I 144$000 réis.

A leira do Agro, em 
; 54&000 réis.

Tjerante a camara mu
nicipal do concelho 

de Villa Verde se acha 
aberto concurso, por 
espaço de sessenta dias, 
a contar da publicação 
deste no «Diário do 
Governo», para o lu
gar de facultativo do 
2.° partido municipal, 
na ribeira de Penella 
e exlincto julgado do 
mesmo nome, cu ja área 
comprehende as fre- 
guezias de Arcuzello, 
Azões, Duas Eg rejas, 
Goães, Godinhaços, Pe- 
dregaes, Portei la e Rio- 
mau, com séde n esta 
ultima ou na quarta. O 
ordenado éde 350&000 
réis e pulso livre.

Os concorrentes de
vem apresentar diplo
ma de habilitação pas
sado pela universidade 
de Coimbra ou por 
qualquer das escolas 
medico - cirúrgicas de 
Lisboa e Porto, assim 
como os demais docu
mentos exigidos por lei.

Villa Verde. 22 de 
junho de 1895.

O presidente da camara,

maior lanço offerecer 
acima dos seus valores, 
os bens penhorados aos 
executados T h o m a z 
Mendes Norton, e mu
lher, de Ponte do Li
ma, para pagamento da 
execução hypothecaria 
que lhes move a '

I panhia de Credito Pre- i Villa Verde, comarca do

Quatro quintas par- dial Porluguez, 
■ les da bouça dos Pi- se vê d’uma deprecada

dicial da mesma comar
ca a propriedade abaixo 
relacionada, penhorada na 
execução hypothecaria que 
Manoel José Correia, da 
freguezia de Prado, d’es- 
ta mesma, move a Maria 
da Silva, do logar da Mur
ta, da mesma freguezia. a 
saber:

Uma morada de casas 
torres e terreas, com 
randão e eido junto 
lavradio e vidonho, situa
da no referido logar da 
Murta. Vae á praça no va
lor de 2õ4$500 reis.

Pelo presente são cita
dos quaesquer credores in
certos afim de deduzirem, 
querendo seus direitos.

829) Verifiquei, Silva Dias.

Pelo cartorio do escri-
I vão do 3.° officio n*esta
comarca de Villa Verde, . . . . . . .ui ' j x original de Arniand Silvestre & volta pela segunda vez a 
praça, e por metade do 
seu valor, no dia 28 do 
corrente, por 10 horas da

l manhã, no Tribunal Ju- |

Arrematação.
Por este juizo e car

tono a cargo do escri
vão Telles, no dia 7 de 
julho proximo pelas 10 
horas da manhã, en
tram em praça, para 
serem arrendados, pelo 
seu rendimento, e por 
espaço de tres annos, 
a contar do proximo S. 
Miguel, 
os 1 
tonio Dias, que houve 
por legitima de seus 
paes José Custodio Dias , 
e Maria The reza da 
Costa Peixoto, que fo
ram moradores na fre
guezia -------------- ,
ta comarca, —isto a re
querimento de Antonio 
Gonçalves Estrada, cu
rador do mesmo ausen 
te, e os bens, a arren
dar, situados na dita 
freguezia d’Atheães são I ° .os seguintes: o

Arrematação
Por este juizo e car

tório do segundo offi
cio. em cumprimento 
da carta precalotia vin
da da cidade e comar
ca de Braga, exlrahida 
da execução de senten 
ça que José Antonio 
da Rocha, negociante 
da mesma cidade e co
marca, move contra A n- 
tonia Maria Rodrigues 
viuva. (Testa freguezia 
e comarca <le Villa Ver
de, no dia 14 de julho 
proximo. pelas ]0 ho
ras da manhã, no tri
bunal de justiça, en
tram em praça, pelo 
valor da avaliação, as 
casas e eido, no logar 
(lo Bom-retiro. (Testa 
freguezia e comarca, 
allodiaés, que se com- 
poem de casas lerrei- 
ras, e de terreno de 
cultivo com vidonho, 
avaliados em 280$000 
réis.

São citados os credo
res incertos para assis
tirem á arrematação e 
deduzirem seus direi
tos, nes termos do § 
I." do artigo 844, do 
Codigo do Processo Ci
vil.
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EDITORES - BELEM & C* — LISBOAEditores —BELEM A C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

folhetins em mu dos principaes

reis sejam

VICTORIA PEREIRA

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL

B
t

ACABA DE APPARECER

para onde sera dirigida a correspondência.

800
1600
3000

60

Cartonado em percaline, l§500 réis.

A' venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestàdes c Altezas, rua Garrett. (Chiado) 72 — Lisboa.

de D. Maria II 
de 1893.

Preço -..•
Vende-se em 

do editor M L 
SS. Mageslades

Direclor, Alberto Braga 
Hcdactores effectivos

Alberto Braga e Mirianno Pina

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR *

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

... 500 réis
ri Lisboa em casa 
Gomes, livreiro de

— w i e Altezas, rua 
Garrett, Chiado 70, 72.

____  , em Villa Verde e imprcaao na typ. de 
Sã Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° francez, 60 reis, pagos n0 
acto da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For. 
mosa, 2 C—Lisboa.

Províncias
Trimestre 900 
Semestre 1800 
Anno... 3500

1.» edição
Trimestre 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso 
3.* edição
Trimestre
Semestre 1600 j Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

OS VELHOS
Comedia em 3 actos represen

tado pela primeira vez no thealro 
’ "1 em 11 de março

(PARTE CONTINNTAL E INSULAR)
Designando a população por districtos, concelhos e freguezias; «ur 

períicie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e outra 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnislra 
tiva, ecclesiastica c militar; as distancias das freguezias ás sedas dó 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho d 
ferro, do «erviço postal, lelegraphico, telephonico, de emissão d 
vales do correio, de eucommendas postaes, etc. por F. A. do Matlo

Condições d'assignatura
Lisboa

Trimestre
Semestre
Auno
Avulso

Assigna-se na antiga aesa 
trand José Bastos, rua Gar 
Chiado), 73 e 75=Lisbua.

Jornal de Agricultara e 
Horticnltara Pratica
Publica-se rcgularmente no dia 

1 e 15 de cada mez em fascículos 
de 12 pag. em 16.° grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. especiaes.

Preço d’assignalura
Em Portugal e Hespanha, anno 

2&000 reis. Em todos os paizes da 
União Postal, 13 francos. Numero 1 
avulso 100 reis.

Annuncos: Uma pagina 5&000, 
Meia pag. 3£000. Um quarto de 
pag. 2&000. Um oitavo de pag. 
1§200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian- 
tadameute, por meio de vales do 
correio, e não se acceilam assigna- 
luras por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex
clusiva responsabilidade dos signa
tários, e os originaes enviados á 
redacção e se restituem.

Redacção e administração, rua- 
d Alegria,; 215 -Porto.

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

Numeros de 32 pag, in-8.° gr. 
com capas 200 reis 

Preço da assignatura

3 mezes 1&200. rs. 6 mezes 
2§200, 12 mezes 4^000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes l§500, 
12 mezes 3&000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes. Rua Garrett, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

D. Joào da Camara

A MARTYR
Nova producçào de

ÉMILE RICHEBOURG
Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Viuva Millionarla
Que teem sido lidos com agrado agrado

Brind ca cada assignantesUm álbum de 20 pagina, 
com as vistas das pnncipaes cidades e villas da província do Minhos

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Chromo 10 réis Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 

reis. Sairá em cardenelas seinanaes de 4 folhas e uma estampa- 
5(1 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em- 
preza, a qual não fará segunda expedição som ler recebido 0 im
porto da antecedente..Os srs. assignantes das províncias, que queiram ecouornisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio.

A lodos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos senuore» a continuação dos .seus favo

res. A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaturas.

A comtnissão é dr 20 por cento, o sendo 10 assignaturas 
on mais lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a l$)00 
reineltidas em vales do correio e não em sellos.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza. Leio 
dt Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe também assigna
turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°

Eio Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edi
to es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
e mais 46 retratos de Reis, Heroes c Homens de letras portuguezes etc. 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

i 1 volume, de 400 paginas m-16.° texto compacto, 1&200 réis brochad o

n bdh illosw
Jornal de modas para senhoras e 

crcanças
com figurinos coloridos 

4000 
200

sem figurinos coloricon
850 | Anno. 3000 

160

VIAGENS PORTUGUEZAS 

.E"’Uí : I 'ORTUGUEZÊSÊINGLEZES
EM AFRICA

Um grosso volume em 8.u grande, franco de porte, 600 réis
Romance scientifico. de combate, de grande merecimento 

lilterario, geographico, elhnographico. anthropòlogico, e de 
verdadeira sensação no «dual momento histórico, em que se 
falia ii’uina nova alliança com a Inglaterra!!!

O auclor, n'tiu>a linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo portuguez, ao vér retalhar, vender, 
d»r e desprezr.r esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram com sangue de martyres e de. heroes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, além da 
parte romântica, é acompanhado de notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
á evidencia os rmssos romolos direitos á posse do negro conti

nente. A acção do romance passa-so na África oriental, e desde , 
a foz do Buzio até ao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa .8'0- | 
fala, Quiteve, 7anoe, Massi-Kesse, o Save, Reoue, Sitze, Umniati, os j 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra. Machona, Mochena, etc., muitos 1 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
acenas pathelicase sublimes d’heroismo e d’amor pátrio, d'urn 
punhado de portuguezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 do maio de 1891, o vi
ram substituir no alto das senzalas e das cubatas a sacrosanta 
bandeira das quinas, pela dos inglczes! !

O romance PORTUGUEZES E INGLEZES EM AFRICA ; 
não tem só o merecimento lilterario e scientefico, é o mouumen- i 
to hislorico que fica para a posteridade avaliar urna epoeba 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a política caholica de 
campanario, de syndicalos e d'arranjos ! !

O livro formará um volume de perto de trezentas paginas 
em 8.° grande e será distribuído brevemente aos Srs. assignantes , 
das V1AGÇNS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porto e 
de cobrança de correio ; c posto á venda nas principaes livrarias, i

I •Um bello mappa da África oriental acompanhará i Responsável—Josó Joaquim Pereira,

este interessante livro.
Recebem-se assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, rua ! administracçto

da Barroca, 107—Lisboa, para onde será dirigida a correspondência. ’ '-------- ,

0s Filhos da Millionaria 
Nova producção de

EM1LE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos ohromos e gravuras

E' um verjadeiro romance de sensação e um trabalho lilte
rario de primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado ullimamente em folhetins em um dos principaes 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro-enlhu?ias- 
mo entre os amadores da lilteratura roruantica, que o apreoiaratu 
como sendo uma das mais brilhantes afTirmações do grande ta
lento e do alto espirito do seu auclor, já laureado por ontros 
trabalhos valiosissimot, muitos dos quaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, laes como A Mulher Fatal, A Martyr, A Fi
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Aeó, etc.

O grande apreço que estes romances teem merecido entre 
nós. anima-nos a esperar que o faelo de ser escripto pela mesma 
pt-nna o novo e admiravel trabalho lilterario, que vamos publi
car, constitua recommendaçào bastante para iccitar á leitura.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi
lhos daMillionaria hão de julgar exuberantemente jnstificado 
não só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi
cação, como lambem a confiança com que vamos apresental-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chromo de grande formato, representando a
Vista geral da monumento da Batalha

Tirada expressamente em photngraphia para este fim, e re
produzida depois em chromo a 14 côres, copia fiel da magestosa 
praça em lodo o seu conjunclo. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qte ató hoje 
tem apparecido.
Brinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes

Condições d assignatura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 
folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pngos no acto da en
trega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias e ilhas que se responsabilisarem por mais de tres a»signa 
luras.

A còmmissão é de 20 p. c., e sendo 10 assignaturas ou mais 
terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edito 
res—rua d<> Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde se requisitam 
prsspectos.


